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RESUMO 

A união de relações espaciais à variabilidade existente no campo é um importante mecanismo de gestão do sistema 

agrícola. Objetivou-se, no presente trabalho, avaliar por meio de técnicas de mapeamento digital dos solos (MDS), alguns 

atributos indicadores de qualidade do solo, como a espessura do horizonte A e a matéria orgânica do solo (MOS), além 

de algumas características do terreno, como relevo côncavo e convexo. O trabalho foi realizado em uma área de pastagem 

do IFSULDEMINAS, Campus Muzambinho, MG. Em um grid regular de 50 m foram coletados dados de MOS e 

profundidade do horizonte A, a partir do qual foram gerados mapas de variabilidade espacial. Não foi observada 

dependência espacial nas variáveis analisadas, dessa forma os dados foram especializados por meio da interpolação do 

inverso do quadrado da distância. Menores valores de MOS foram encontrados em relevo côncavo, e maiores valores 

predominantemente em relevo convexo, destacando a variabilidade provocada pela pedoforma do terreno.  

 
Palavras-chave: MDS; Topografia; Geoestatística. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A heterogeneidade é uma característica intrínseca dos solos, no entanto as alterações 

provocadas por práticas não conservacionistas aumentam ainda mais a variabilidade nos seus 

atributos (SANTOS et al., 2006). Um dos conhecimentos que podem indicar alternativas de manejo 

é a variabilidade espacial dos atributos do solo, compreendendo as causas da variabilidade os efeitos 

econômicos e ambientais negativos dessa podem vir a ser reduzidos (GUEDES FILHO, 2009).  

As distintas curvaturas do relevo influenciam na dinâmica dos sedimentos, fluxo de água, e 

no grau de fertilidade do solo (SANTOS et al., 2016), indicando que é fundamental o 

desenvolvimento de métodos específicos para cada área visando a preservação de sua qualidade 

(GREGO & VIEIRA, 2005).  

Um dos indicadores-chave da qualidade do sistema é a MOS, responsável pelo aumento da 

retenção de cátions e água, maior agregação, proteção contra erosão, fornecimento de C e energia 
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para os microrganismos (VEZZANI; MIELNICZUK, 2009). Aliado a isso, uma forma de 

dimensionar índices de erosão é a espessura da camada do horizonte A, o primeiro a ser removido.  

Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi analisar a variabilidade espacial da MOS e 

espessura do horizonte A de uma área de pastagem com distintas curvaturas de terreno.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no IFSULDEMINAS, Campus Muzambinho, em área de pastagem sob 

Argissolo Vermelho-Amarelo (Santos et. al, 2013) onde as formas de relevo, variam de côncavo a 

convexo, de ondulado a forte ondulado. Para a variabilidade espacial dos atributos do solo foram 

retiradas amostras de MOS e profundidade do horizonte A a partir de um grid regular de 50 m, 

perfazendo um total de 28 pontos georreferenciados por GPS.  

Foi criado um banco eletrônico de dados com os resultados obtidos, de forma que as 

coordenadas geográficas juntamente com os atributos do solo foram relacionados. Verificada a 

ausência da dependência espacial dos atributos por meio do semivariograma experimental (Soares, 

2006), foi realizada uma análise espacial do tipo IDW (ponderação pelo inverso do quadrado da 

distância) a partir da qual foi possível gerar os mapas de variabilidade espacial da MOS e 

profundidade do horizonte A da área, todos os dados foram processados no software Arcgis 10.5.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Batista e Santos, 2017 criaram o mapa de curvatura do IFSULDEMINAS, Campus 

Muzambinho, no qual encontra-se a área de estudo em questão (Figura 1). Os parâmetros dos modelos 

de semivariogramas ajustados foram utilizados para estimar valores em locais não amostrados através 

da krigagem (Figura 2).  

 

Figura 1. Mapa de curvatura do relevo do IFSULDEMINAS, Campus Muzambinho. Elaborado 

por BATISTA E SANTOS, 2017.  
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Figura 2. Mapas da variabilidade espacial da MOS e profundidade do horizonte A na área em 

estudo.  

 

Os mapas dos atributos estudados demonstram que não há correlação negativa entre 

profundidade de horizonte A e teor de MOS e que os menores valores (0 - 1,5 %) de MOS foram 

encontrados em relevo côncavo e os maiores valores (3,01 - 6,8 %) predominantemente em relevo 

convexo (Figuras 1 e 2), caracterizando a variabilidade espacial relativa a esse atributo do solo. Souza 

et al., 2004 ao estudar a variabilidade espacial de atributos do solo encontrou maiores intervalos de 

valores quando elementos do relevo eram heterogêneos (côncavo e convexo), o que reforça a 

importância da pedoforma para transferência de informações espaciais. 

Quanto a profundidade de horizonte A observa-se que os maiores valores foram encontrados 

em áreas mais baixas do terreno (Figura 2), mostrando que o potencial erosivo dessas áreas é menor 

devido ao comportamento do fluxo de água e sedimentos em áreas mais altas e declivosas 

(RESENDE, et. al, 2014). 

  

4. CONCLUSÕES 

O mapeamento espacial da área mostrou-se eficiente na compreensão das causas da 

variabilidade, as variações na forma do relevo condicionam atributos do solo distintos que devem ser 

trabalhados diferentemente para que ocorra a manutenção de sua qualidade.  
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